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CONCURSO P⁄BLICO – EDITAL N∫ 02/2026

ANEXO I – CONTE⁄DO PROGRAM¡TICO

CARGOS DE NÕVEL SUPERIOR

INTERPRETA«√O DE TEXTO – 10 QUEST’ES

InterpretaÁ„o de textos. Coes„o textual. ColocaÁ„o pronominal. AcentuaÁ„o gr·fica. PontuaÁ„o. Ortografia.

Classes gramaticais. RegÍncia nominal e verbal. Crase. Concord‚ncia nominal e verbal. Sintaxe. Sem‚ntica.

SignificaÁ„o das palavras. Novo Acordo Ortogr·fico. Todos os conte˙dos se referem ‡ norma padr„o da LÌngua

Portuguesa.

RACIOCINIO L”GICO – 5 QUEST’ES

Conceitos b·sicos de raciocÌnio lÛgico: proposiÁıes; valores lÛgicos das proposiÁıes; sentenÁas abertas;

n˙mero de linhas da tabela verdade; conectivos; proposiÁıes simples; proposiÁıes compostas. Estruturas

lÛgicas. LÛgica de argumentaÁ„o: analogias, inferÍncias, deduÁıes e conclusıes. LÛgica sentencial (ou

proposicional). NegaÁ„o; EquivalÍncia; Tautologia. Leis de Morgan. Diagramas lÛgicos. LÛgica de primeira

ordem. OperaÁ„o com conjuntos. An·lise CombinatÛria. Probabilidade. OperaÁıes com n˙meros inteiros e

racionais (na forma decimal e fracion·ria). Porcentagem. Regra de trÍs simples e composta. InterpretaÁ„o de

gr·ficos e tabelas. MÈdia aritmÈtica simples e ponderada.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS – 25 QUEST’ES

PROFESSOR NÕVEL II – ARTES: Planejamento de Ensino. Projeto PolÌtico PedagÛgico. CurrÌculo Escolar.

AvaliaÁ„o de Aprendizagem. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional – LDB (1996) e respectivas

alteraÁıes. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente e respectivas alteraÁıes. EducaÁ„o Inclusiva no Brasil.

EducaÁ„o Especial. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Diretrizes Curriculares da EducaÁ„o B·sica de

Tijucas (disponÌvel no site do MunicÌpio de Tijucas – www.tijucas.sc.gov.br). Metodologia do Ensino de Arte.

HistÛria e metodologia do ensino da arte. Arte e a educaÁ„o. O ensino da arte no currÌculo: legislaÁ„o e

pr·tica. Arte e questıes sociais da atualidade - temas transversais. O conhecimento artÌstico como produÁ„o

e fruiÁ„o. Arte, linguagem e comunicaÁ„o. Teoria e pr·tica em arte na escola. Elementos b·sicos das

linguagens artÌsticas. Diversidade das formas de arte e concepÁıes estÈticas da cultura regional, nacional e

internacional. A arte na educaÁ„o infantil e no ensino fundamental (conte˙do e forma). Folclore catarinense

e nacional. Arte catarinense: m˙sica, teatro e pl·stica. A import‚ncia do ver, fazer e pensar o processo

artÌstico na educaÁ„o escolar. Arte e histÛria.

PROFESSOR NÕVEL II – CI NCIAS: Planejamento de Ensino. Projeto PolÌtico PedagÛgico. CurrÌculo Escolar.

AvaliaÁ„o de Aprendizagem. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional – LDB (1996) e respectivas

alteraÁıes. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente e respectivas alteraÁıes. EducaÁ„o Inclusiva no Brasil.

EducaÁ„o Especial. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Diretrizes Curriculares da EducaÁ„o B·sica de

Tijucas (disponÌvel no site do MunicÌpio de Tijucas – www.tijucas.sc.gov.br). A CiÍncia como produÁ„o

humana. ConcepÁ„o de CiÍncia. Ensino de CiÍncias no Brasil. O currÌculo das CiÍncias no Ensino Fundamental.

O MÈtodo CientÌfico e suas AplicaÁıes. Conceitos primitivos e unificadores. Metodologia do ensino de

CiÍncias. Temas atuais: BioÈtica, Engenharia GenÈtica, Alimentos transgÍnicos, Alimentos funcionais, camada

de ozÙnio e Fontes alternativas de energia. Ecologia: Ecossistemas, Fatores AbiÛticos e biÛticos, cadeia

alimentar, fluxo de energia, relaÁıes entre os seres vivos, Ciclos BiogeoquÌmicos; Biosfera – Principais biomas
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terrestres e PoluiÁ„o. Ser humano e a sa˙de. NÌveis de organizaÁ„o e propriedades dos seres vivos. Os Reinos

dos seres vivos. CaracterÌsticas dos seres vivos. Bot‚nica: ClassificaÁ„o, import‚ncia, partes e funÁıes dos

vegetais. Zoologia dos invertebrados e vertebrados. Desenvolvimento histÛrico da QuÌmica. Teoria da

Relatividade. Teoria Qu‚ntica. Guerra QuÌmica e BacteriolÛgica. FÌsica do cotidiano.

PROFESSOR NÕVEL II – EDUCA«√O FÕSICA: Planejamento de Ensino. Projeto PolÌtico PedagÛgico. CurrÌculo

Escolar. AvaliaÁ„o de Aprendizagem. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional – LDB (1996) e respectivas

alteraÁıes. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente e respectivas alteraÁıes. EducaÁ„o Inclusiva no Brasil.

EducaÁ„o Especial. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Diretrizes Curriculares da EducaÁ„o B·sica de

Tijucas (disponÌvel no site do MunicÌpio de Tijucas – www.tijucas.sc.gov.br). Planejamento e Metodologia do

Ensino de EducaÁ„o FÌsica. PrincÌpios norteadores da EducaÁ„o FÌsica no ensino fundamental. A EducaÁ„o

FÌsica e a cultura corporal de movimento. A escola inclusiva e a EducaÁ„o FÌsica. Conceitos de esportes, jogos,

lutas, gin·stica, atividade rÌtmica e expressiva. Fisiologia do exercÌcio. Aprendizagem motora: conceitos e

aplicaÁıes. O jogo e o esporte como exercÌcio de convivÍncia. Obesidade e atividade fÌsica. FormaÁ„o do

professor de EducaÁ„o FÌsica. Lesıes e alteraÁıes osteomusculares. Aspectos fisiolÛgicos do crescimento e

desenvolvimento.

PROFESSOR NÕVEL II – ENSINO RELIGIOSO: Planejamento de Ensino. Projeto PolÌtico PedagÛgico. CurrÌculo

Escolar. AvaliaÁ„o de Aprendizagem. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional – LDB (1996) e respectivas

alteraÁıes. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente e respectivas alteraÁıes. EducaÁ„o Inclusiva no Brasil.

EducaÁ„o Especial. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Diretrizes Curriculares da EducaÁ„o B·sica de

Tijucas (disponÌvel no site do MunicÌpio de Tijucas – www.tijucas.sc.gov.br). Metodologia do Ensino de

CiÍncias da Religi„o. ManifestaÁıes culturais. Religi„o e religiosidade. Igrejas. Atitudes FilosÛficas. CrenÁas e

Mitologias. Padrıes da cultura religiosa. Mito e espiritualidade. EvangelizaÁ„o no perÌodo colonial brasileiro.

FormaÁ„o e pr·tica do professor de EducaÁ„o Religiosa.

PROFESSOR NÕVEL II - ESPECIAL – AEE: Planejamento de Ensino. Projeto PolÌtico PedagÛgico. CurrÌculo

Escolar. AvaliaÁ„o de Aprendizagem. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional – LDB (1996) e respectivas

alteraÁıes. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente e respectivas alteraÁıes. EducaÁ„o Inclusiva no Brasil.

EducaÁ„o Especial. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Diretrizes Curriculares da EducaÁ„o B·sica de

Tijucas (disponÌvel no site do MunicÌpio de Tijucas – www.tijucas.sc.gov.br). Fundamentos e princÌpios da

EducaÁ„o Inclusiva. Marcos legais, polÌticos e educacionais da educaÁ„o inclusiva e da educaÁ„o especial. A

PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva. LÌngua Brasileira de Sinais.

ConvenÁ„o Internacional sobre os Direitos das pessoas com deficiÍncia; conceito de educaÁ„o especial na

perspectiva da educaÁ„o inclusiva; atendimento educacional especializado – AEE e seus serviÁos, recursos e

estratÈgias de acessibilidade; tecnologia assistiva, suas modalidades e o AEE; p˙blico da educaÁ„o especial,

conte˙do do AEE. Fundamento da EducaÁ„o dos surdos: Mitos da lÌngua de Sinais; HistÛrico da lÌngua de

Sinais no mundo e no Brasil; Identidade e Cultura Surda; Bilinguismo e surdez: a evoluÁ„o dos conceitos no

domÌnio da linguagem. Aspectos gramaticais da lÌngua de Sinais: O lÈxico na lÌngua de sinais; Par‚metros da

LÌngua de Sinais (Fonologia); Vocabul·rio b·sico; Sistema Pronominal; Tipos de Frases; Tipos de Verbos;

Adjetivos. LÌngua Portuguesa X LÌngua de Sinais Brasileira; VariaÁıes linguÌsticas; Iconicidade e Arbitrariedade;

Estrutura Sint·tica.

PROFESSOR NÕVEL II – FILOSOFIA: Planejamento de Ensino. Projeto PolÌtico PedagÛgico. CurrÌculo Escolar.

AvaliaÁ„o de Aprendizagem. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional – LDB (1996) e respectivas

alteraÁıes. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente e respectivas alteraÁıes. EducaÁ„o Inclusiva no Brasil.

EducaÁ„o Especial. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Diretrizes Curriculares da EducaÁ„o B·sica de

Tijucas (disponÌvel no site do MunicÌpio de Tijucas – www.tijucas.sc.gov.br). ConcepÁıes metodolÛgicas e

pr·ticas do ensino de Filosofia nos Anos Finais do Ensino Fundamental e EducaÁ„o de Jovens e Adultos. As

origens da Filosofia. A evoluÁ„o da Filosofia. As diferentes filosofias (grega, medieval, moderna e
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contempor‚nea) e suas relaÁıes com a educaÁ„o e ciÍncia. O Renascimento e a educaÁ„o humanista.

ConcepÁıes de homem. Conhecimento. LÛgica. …tica. Moral. CiÍncia. PolÌtica. EstÈtica. Verdade. Raz„o.

Temas Transversais. Gest„o pedagÛgica: planejamento, registro e avaliaÁ„o. As identidades que configuram

o sujeito da EducaÁ„o de Jovens e Adultos. Metodologias Ativas. Filosofia na BNCC: introduÁ„o e

competÍncias especÌficas.

PROFESSOR NÕVEL II – GEOGRAFIA: Planejamento de Ensino. Projeto PolÌtico PedagÛgico. CurrÌculo Escolar.

AvaliaÁ„o de Aprendizagem. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional – LDB (1996) e respectivas

alteraÁıes. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente e respectivas alteraÁıes. EducaÁ„o Inclusiva no Brasil.

EducaÁ„o Especial. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Diretrizes Curriculares da EducaÁ„o B·sica de

Tijucas (disponÌvel no site do MunicÌpio de Tijucas – www.tijucas.sc.gov.br). Metodologia do Ensino de

Geografia. Conceitos usuais: localizaÁ„o, orientaÁ„o, coordenadas geogr·ficas, fusos hor·rios. Formas de

representaÁ„o da Terra, leitura e interpretaÁ„o de documentos cartogr·ficos. A Geosfera: ComposiÁ„o,

Estrutura e din‚mica da litosfera e das camadas internas da atmosfera, da hidrosfera e da biosfera. A natureza

segundo o funcionamento integrado dos componentes fÌsicos e aÁ„o antrÛpica. Conceitos demogr·ficos,

econÙmicos e polÌticos aplicados ‡ Geografia. RelaÁıes socioeconÙmicas internacionais. O EspaÁo Geogr·fico

Brasileiro e Catarinense: LocalizaÁ„o, economia e situaÁ„o. O ambiente natural: composiÁ„o, estrutura e

din‚mica dos elementos da paisagem: geologia, relevo e solos, clima, vegetaÁ„o, hidrografia. regionalizaÁ„o,

urbanizaÁ„o e metropolizaÁ„o. RelaÁıes internacionais e globalizaÁ„o. ProduÁ„o e gest„o do espaÁo. A

produÁ„o do espaÁo.

PROFESSOR NÕVEL II – HIST”RIA: Planejamento de Ensino. Projeto PolÌtico PedagÛgico. CurrÌculo Escolar.

AvaliaÁ„o de Aprendizagem. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional – LDB (1996) e respectivas

alteraÁıes. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente e respectivas alteraÁıes. EducaÁ„o Inclusiva no Brasil.

EducaÁ„o Especial. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Diretrizes Curriculares da EducaÁ„o B·sica de

Tijucas (disponÌvel no site do MunicÌpio de Tijucas – www.tijucas.sc.gov.br). PolÌtica, economia e sociedade

no Brasil Colonial; Crise colonial e IndependÍncia do Brasil. Primeiro Reinado: polÌtica, economia e sociedade;

ConsolidaÁ„o do Estado brasileiro; Revoltas do perÌodo regencial. Segundo Reinado: modernizaÁ„o e

economia cafeeira; Guerra do Paraguai; Crise do Segundo Reinado, abolicionismo e republicanismo no Brasil.

ProclamaÁ„o da Rep˙blica; Primeira Rep˙blica: polÌtica economia e sociedade; InserÁ„o social dos negros no

perÌodo pÛs-aboliÁ„o; Reformas urbanas e segregaÁ„o social no Brasil Republicano; Movimentos sociais na

Primeira Rep˙blica. RevoluÁ„o de 1930; Estado Novo. PolÌtica, economia e sociedade no Brasil entre 1945 e

1964. A ditadura civil-militar: golpe, repress„o, censura e resistÍncia; O processo de redemocratizaÁ„o no

Brasil; A ConstituiÁ„o de 1988 e a emancipaÁ„o das cidadanias. A Guerra Fria e seus desdobramentos;

DescolonizaÁ„o da ¡frica e da ¡sia. A globalizaÁ„o da economia e a era da informaÁ„o; HistÛria de Santa

Catarina. HistÛria de Tijucas (Origem; HistÛria PolÌtica; Divis„o PolÌtica Administrativa; Economia;

Desenvolvimento Urbano; Cultura e PatrimÙnio).

PROFESSOR NÕVEL II – LÕNGUA INGLESA: Planejamento de Ensino. Projeto PolÌtico PedagÛgico. CurrÌculo

Escolar. AvaliaÁ„o de Aprendizagem. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional – LDB (1996) e respectivas

alteraÁıes. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente e respectivas alteraÁıes. EducaÁ„o Inclusiva no Brasil.

EducaÁ„o Especial. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Diretrizes Curriculares da EducaÁ„o B·sica de

Tijucas (disponÌvel no site doMunicÌpio de Tijucas –www.tijucas.sc.gov.br). Metodologia do Ensino de InglÍs.

A import‚ncia do ensino de lÌngua inglesa no Brasil. A histÛria, objetivos e caracterÌsticas das metodologias e

abordagens de ensino de lÌngua inglesa no Brasil. A lÌngua como forma de interaÁ„o. A lÌngua como

perspectiva histÛrico-cultural. O ensino das quatro habilidades (ler, ouvir, falar e escrever): O ensino da

gram·tica. InglÍs instrumental: estratÈgias de leitura. InterpretaÁ„o de textos.

PROFESSORNÕVEL II – LÕNGUA PORTUGUESA: Planejamento de Ensino. Projeto PolÌtico PedagÛgico. CurrÌculo

Escolar. AvaliaÁ„o de Aprendizagem. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional – LDB (1996) e respectivas
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alteraÁıes. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente e respectivas alteraÁıes. EducaÁ„o Inclusiva no Brasil.

EducaÁ„o Especial. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Diretrizes Curriculares da EducaÁ„o B·sica de

Tijucas (disponÌvel no site doMunicÌpio de Tijucas –www.tijucas.sc.gov.br). Metodologia do Ensino de LÌngua

Portuguesa. ComunicaÁ„o e Linguagem. LÌngua: lÌngua falada e escrita. Conhecimentos linguÌsticos:

linguÌstica, psicolinguÌstica e sociolinguÌstica no ensino da LÌngua Portuguesa. FonÈtica e fonologia: fonema e

letra, classificaÁ„o dos fonemas, vogais, semivogais, consoantes, encontros voc·licos e consonantais,

dÌgrafos. Ortografia: regularidade e irregularidade. AcentuaÁ„o gr·fica. PontuaÁ„o. Morfologia: classes de

palavras (flex„o e emprego). Sintaxe: frase, oraÁ„o, perÌodo, termos da oraÁ„o. Concord‚ncia nominal e

verbal. RegÍncia nominal e verbal. Sem‚ntica: sinonÌmia, antonÌmia, homonÌmia, paronÌmia. Figuras de

linguagem. GÍneros textuais. Leitura: interpretaÁ„o de texto.

PROFESSORNÕVEL II –MATEM¡TICA: Planejamento de Ensino. Projeto PolÌtico PedagÛgico. CurrÌculo Escolar.

AvaliaÁ„o de Aprendizagem. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional – LDB (1996) e respectivas

alteraÁıes. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente e respectivas alteraÁıes. EducaÁ„o Inclusiva no Brasil.

EducaÁ„o Especial. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Diretrizes Curriculares da EducaÁ„o B·sica de

Tijucas (disponÌvel no site do MunicÌpio de Tijucas – www.tijucas.sc.gov.br). A did·tica e a metodologia do

ensino da Matem·tica. O currÌculo de Matem·tica no ensino fundamental. A resoluÁ„o de problemas na

organizaÁ„o do trabalho did·tico. Raz„o e ProporÁ„o. MÈdia aritmÈtica e ponderada. Regra de trÍs simples e

composta, porcentagens e juros simples. Campos NumÈricos: o sistema de numeraÁ„o, n˙meros naturais,

inteiros, racionais, irracionais e reais (identificaÁ„o, propriedades e operaÁıes), n˙meros decimais, potÍncia

de 10, c·lculo com radicais. Campos AlgÈbricos: expressıes algÈbricas, polinÙmios, produtos not·veis,

equaÁıes e inequaÁıes do 1∫ e 2∫ graus, sistemas de equaÁıes com duas vari·veis, equaÁıes fracion·rias do

1∫ grau. Campos GeomÈtricos: sistemas de medidas (comprimento, ·rea, capacidades e massa). ¬ngulos:

operaÁıes, ‚ngulos complementares e suplementares, opostos pelo vÈrtice. Teorema de Tales. Teorema de

Pit·goras. Trigonometria. Razıes trigonomÈtricas. PolÌgonos convexos (tri‚ngulos e quadril·teros).

PROFESSOR NÕVEL II – S…RIES INICIAIS: Planejamento de Ensino. Projeto PolÌtico PedagÛgico. CurrÌculo

Escolar. AvaliaÁ„o de Aprendizagem. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional – LDB (1996) e respectivas

alteraÁıes. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente e respectivas alteraÁıes. EducaÁ„o Inclusiva no Brasil.

EducaÁ„o Especial. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Diretrizes Curriculares da EducaÁ„o B·sica de

Tijucas (disponÌvel no site do MunicÌpio de Tijucas – www.tijucas.sc.gov.br). AlfabetizaÁ„o e letramento:

mÈtodos e nÌveis. CurrÌculo contextualizado e integrado na alfabetizaÁ„o. Teorias de Aprendizagem, Ensino e

AlfabetizaÁ„o. EstratÈgias de Ensino Ativas para Leitura e escrita. ProduÁ„o de textos. Conceitos

MetodolÛgicos EspecÌficos do Ensino dos Componentes Curriculares: PortuguÍs, Matem·tica, CiÍncias,

HistÛria, Geografia e Ensino Religioso.
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CARGOS DE NÕVEL M…DIO

INTERPRETA«√O DE TEXTO – 10 QUEST’ES

InterpretaÁ„o de textos. Coes„o textual. ColocaÁ„o pronominal. AcentuaÁ„o gr·fica. PontuaÁ„o. Ortografia.

Classes gramaticais. RegÍncia nominal e verbal. Crase. Concord‚ncia nominal e verbal. Sintaxe. Sem‚ntica.

SignificaÁ„o das palavras. Novo Acordo Ortogr·fico. Todos os conte˙dos se referem ‡ norma padr„o da LÌngua

Portuguesa.

RACIOCINIO L”GICO – 5 QUEST’ES

Conceitos b·sicos de raciocÌnio lÛgico: proposiÁıes; valores lÛgicos das proposiÁıes; sentenÁas abertas;

n˙mero de linhas da tabela verdade; conectivos; proposiÁıes simples; proposiÁıes compostas. Estruturas

lÛgicas. LÛgica de argumentaÁ„o: analogias, inferÍncias, deduÁıes e conclusıes. LÛgica sentencial (ou

proposicional). NegaÁ„o; EquivalÍncia; Tautologia. Leis de Morgan. Diagramas lÛgicos. LÛgica de primeira

ordem. OperaÁ„o com conjuntos. An·lise CombinatÛria. Probabilidade. OperaÁıes com n˙meros inteiros e

racionais (na forma decimal e fracion·ria). Porcentagem. Regra de trÍs simples e composta. InterpretaÁ„o de

gr·ficos e tabelas. MÈdia aritmÈtica simples e ponderada.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS – 25 QUEST’ES

AUXILIAR DE SALA: Diretrizes Curriculares Nacionais para a EducaÁ„o Infantil. Base Nacional Comum

Curricular para a EducaÁ„o Infantil; Par‚metros Nacionais de Qualidade da EducaÁ„o Infantil. CritÈrios para

um Atendimento em Creches que respeite os Direitos Fundamentais das CrianÁas. Lei Federal N∫ 8069 DE

13/07/90 - “Estatuto da Criança e do Adolescente”. Cuidar e educar e suas relações; Noções sobre Primeiros
Socorros; NoÁıes sobre desenvolvimento geral da crianÁa: cognitivo, fÌsico, afetivo, social e emocional;

Brinquedos, Brincadeiras e contaÁ„o de histÛria na EducaÁ„o Infantil. Pensadores da EducaÁ„o e suas

concepÁıes. Correntes teÛricas da educaÁ„o.

AUXILIAR DE VIDA ESCOLAR: Fundamentos e princÌpios da EducaÁ„o Inclusiva. Marcos legais, polÌticos e

educacionais da educaÁ„o inclusiva e da educaÁ„o especial. A PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na

Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva. LÌngua Brasileira de Sinais. ConvenÁ„o Internacional sobre os Direitos das

pessoas com deficiÍncia; conceito de educaÁ„o especial na perspectiva da educaÁ„o inclusiva; atendimento

educacional especializado – AEE e seus serviÁos, recursos e estratÈgias de acessibilidade; tecnologia assistiva,

suas modalidades e o AEE; p˙blico da educaÁ„o especial, conte˙do do AEE. Pensadores da EducaÁ„o e suas

concepÁıes. Correntes teÛricas da educaÁ„o.

PROFESSOR NÕVEL I – CRECHE: Pensadores da EducaÁ„o e suas concepÁıes. Correntes teÛricas da educaÁ„o.

RelaÁ„o ensino aprendizagem. Fases do desenvolvimento e sua relaÁ„o com a aprendizagem. Projeto PolÌtico

PedagÛgico - concepÁıes, import‚ncia, papel. ConcepÁıes de currÌculo. ConcepÁıes de avaliaÁ„o. Conceito

de interdisciplinaridade. Conceito de transdisciplinaridade. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional.

Estatuto da CrianÁa e do Adolescente. EducaÁ„o Especial. Diretrizes Curriculares Nacionais para a EducaÁ„o

B·sica e documentos relacionados. ConcepÁ„o de Conte˙do, Habilidades e CompetÍncias. Temas

Transversais. Conceito e aplicaÁ„o da ContextualizaÁ„o de Conte˙dos. EducaÁ„o Mediadora. Taxonomia de

Bloom. PrincÌpios que fundamentam as pr·ticas na educaÁ„o infantil. ConcepÁ„o do Educar na escola.

ConcepÁ„o de cuidar na educaÁ„o infantil. DiferenÁa entre Educar e Cuidar. Necessidades e caracterÌsticas de

crianÁas de 0 a 5 anos. Conceitos de Creche, EducaÁ„o Infantil e escola e sua relaÁ„o com a famÌlia. As fases

do desenvolvimento e sua relaÁ„o com a construÁ„o da autonomia. FunÁıes e papeis das instituiÁıes de

EducaÁ„o Infantil para cada etapa dos 0 aos 5 anos. Referencial Curricular Nacional para a EducaÁ„o Infantil.
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PROFESSOR NÕVEL I – PR…-ESCOLA: Pensadores da EducaÁ„o e suas concepÁıes. Correntes teÛricas da

educaÁ„o. RelaÁ„o ensino aprendizagem. Fases do desenvolvimento e sua relaÁ„o com a aprendizagem.

Projeto PolÌtico PedagÛgico - concepÁıes, import‚ncia, papel. ConcepÁıes de currÌculo. ConcepÁıes de

avaliaÁ„o. Conceito de interdisciplinaridade. Conceito de transdisciplinaridade. Lei de diretrizes e bases da

educaÁ„o nacional. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente. EducaÁ„o Especial. Diretrizes Curriculares Nacionais

para a EducaÁ„o B·sica e documentos relacionados. ConcepÁ„o de Conte˙do, Habilidades e CompetÍncias.

Temas Transversais. Conceito e aplicaÁ„o da ContextualizaÁ„o de Conte˙dos. EducaÁ„o Mediadora.

Taxonomia de Bloom. PrincÌpios que fundamentam as pr·ticas na educaÁ„o infantil. ConcepÁ„o do Educar na

escola. ConcepÁ„o de cuidar na educaÁ„o infantil. DiferenÁa entre Educar e Cuidar. Necessidades e

caracterÌsticas de crianÁas de 0 a 5 anos. Conceitos de Creche, EducaÁ„o Infantil e escola e sua relaÁ„o com a

famÌlia. As fases do desenvolvimento e sua relaÁ„o com a construÁ„o da autonomia. FunÁıes e papeis das

instituiÁıes de EducaÁ„o Infantil para cada etapa dos 0 aos 5 anos. Referencial Curricular Nacional para a

EducaÁ„o Infantil.
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CONCURSO P⁄BLICO – EDITAL N∫ 02/2026

ANEXO II – ATRIBUI«’ES ESPECÕFICAS DOS CARGOS

CARGOS DE NÕVEL SUPERIOR

PROFESSOR NÕVEL II – ARTES: Participar da elaboraÁ„o dos projetos pedagÛgicos, sugerindo objetivos

gerais e especÌficos, propostas pedagÛgicas, definindo metodologias, estratÈgias de ensino, entre outros, de

modo a cumprir com a legislaÁ„o vigente, definindo um projeto atrativo e aplic·vel a unidade de ensino;

elaborar e cumprir plano de trabalho segundo o projeto pedagÛgico da escola; zelar pela aprendizagem dos

alunos; preparar as aulas, definindo metodologias de ensino, criando atividades de acordo com o conte˙do

e objetivos, pesquisando, analisando e selecionando material did·tico e paradid·tico, dentro da legislaÁ„o

educacional vigente; ministrar aulas relacionando os conte˙dos ‡s diversidades pessoais e regionais dos

alunos, bem como orientar os alunos no processo de construÁ„o da leitura, escrita, conceitos de ciÍncias

naturais, noÁıes de tempo e espaÁo, atividades artÌsticas, corporais, entre outras, de acordo com a

legislaÁ„o educacional vigente; cumprir os dias letivos e horas-aula estabelecidos, alÈm de participar

integralmente dos perÌodos dedicados ao planejamento, ‡ avaliaÁ„o e ao desenvolvimento profissional;

efetuar registros burocr·ticos pedagÛgicos, preenchendo em formul·rios especÌficos dados acerca dos

conte˙dos e atividades ministradas, ocorrÍncias diversas, frequÍncia do aluno, resultado do processo de

ensino-aprendizagem, conceitos, notas, entre outros, conforme normas e padrıes preestabelecidos;

planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais, estabelecendo conte˙dos mÌnimos por sÈrie,

atividades periÛdicas, cronograma, estratÈgias, entre outros a fim de ajustar o mesmo com o projeto

pedagÛgico; definir critÈrios e avaliar os alunos, acompanhando o trabalho di·rio, aplicando instrumentos

diversos de avaliaÁ„o, refletindo sobre aspectos qualitativos e quantitativos, participando de reuniıes de

conselho de classe, corrigindo trabalhos, a fim de poder acompanhar as etapas do desenvolvimento

perceptivo-motor dos mesmos; organizar eventos e/ou atividades sociais, culturais e pedagÛgicas, traÁando

os objetivos do evento, preparando roteiros e instrumentos para registro, instruindo os alunos a participar,

bem como solicitando autorizaÁ„o da direÁ„o da escola para a realizaÁ„o do mesmo; elaborar e executar a

programaÁ„o referente ‡ regÍncia de classe e atividades afins, atravÈs de pesquisas e plano de aÁ„o, de

modo a atender as normas preestabelecidas; manter atualizado no di·rio de classe, os registros escolares

relativos ‡s suas atividades especÌficas, bem como as ocorrÍncias e ou informaÁıes prestadas aos pais e ‡

CoordenaÁ„o PedagÛgica e DireÁ„o; participar de cursos encontros, semin·rios, com a finalidade de

promover a contÌnua formaÁ„o e o aperfeiÁoamento profissional, bem como de Conselhos de Classe,

Reuniıes PedagÛgicas, entre outros; participar dos processos de eleiÁ„o desencadeados na unidade escolar,

conselhos de classe, bem como realizar atividades relacionadas com serviÁo de apoio tÈcnico; manter

permanentemente contato com pais e alunos, juntamente com a coordenaÁ„o, de modo a mantÍ-los

informados quanto ao desempenho do aluno; planejar e implementar a recuperaÁ„o paralela garantindo ao

aluno novas oportunidades de aprendizagem estabelecendo estratÈgias de recuperaÁ„o dos alunos de

menor rendimento; conhecer e respeitar as leis constitucionais da EducaÁ„o e as normas da unidade

escolar, com o intuito de cumprir com a legislaÁ„o vigente; zelar pelo cumprimento dos princÌpios de Ètica

profissional, tanto nos aspectos referentes ‡ intimidade e privacidade dos usu·rios e profissionais, quanto

no que se refere aos seus outros direitos inalien·veis; representar, quando designado, o Ûrg„o municipal

em que estiver lotado; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o profissional; elaborar

pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observaÁıes e

sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em sua ·rea de

atuaÁ„o; ministrar treinamento, palestra e/ou aula de aperfeiÁoamento do pessoal tÈcnico e auxiliar,

realizando-as em serviÁo, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em
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sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com outras secretarias, outras

entidades p˙blicas e/ou particulares, realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo exposiÁıes

sobre situaÁıes e problemas identificados, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo trabalhos tÈcnico-

cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao MunicÌpio;

exercer outras atividades, compatÌveis com sua formaÁ„o, previstas em lei, regulamento ou por

determinaÁ„o de superiores hier·rquicos.

PROFESSOR NÕVEL II – CI NCIAS: Participar da elaboraÁ„o dos projetos pedagÛgicos, sugerindo objetivos

gerais e especÌficos, propostas pedagÛgicas, definindo metodologias, estratÈgias de ensino, entre outros, de

modo a cumprir com a legislaÁ„o vigente, definindo um projeto atrativo e aplic·vel a unidade de ensino;

elaborar e cumprir plano de trabalho segundo o projeto pedagÛgico da escola; zelar pela aprendizagem dos

alunos; preparar as aulas, definindo metodologias de ensino, criando atividades de acordo com o conte˙do

e objetivos, pesquisando, analisando e selecionando material did·tico e paradid·tico, dentro da legislaÁ„o

educacional vigente; ministrar aulas relacionando os conte˙dos ‡s diversidades pessoais e regionais dos

alunos, bem como orientar os alunos no processo de construÁ„o da leitura, escrita, conceitos de ciÍncias

naturais, noÁıes de tempo e espaÁo, atividades artÌsticas, corporais, entre outras, de acordo com a

legislaÁ„o educacional vigente; cumprir os dias letivos e horas-aula estabelecidos, alÈm de participar

integralmente dos perÌodos dedicados ao planejamento, ‡ avaliaÁ„o e ao desenvolvimento profissional;

efetuar registros burocr·ticos pedagÛgicos, preenchendo em formul·rios especÌficos dados acerca dos

conte˙dos e atividades ministradas, ocorrÍncias diversas, frequÍncia do aluno, resultado do processo de

ensino-aprendizagem, conceitos, notas, entre outros, conforme normas e padrıes preestabelecidos;

planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais, estabelecendo conte˙dos mÌnimos por sÈrie,

atividades periÛdicas, cronograma, estratÈgias, entre outros a fim de ajustar o mesmo com o projeto

pedagÛgico; definir critÈrios e avaliar os alunos, acompanhando o trabalho di·rio, aplicando instrumentos

diversos de avaliaÁ„o, refletindo sobre aspectos qualitativos e quantitativos, participando de reuniıes de

conselho de classe, corrigindo trabalhos, a fim de poder acompanhar as etapas do desenvolvimento

perceptivo-motor dos mesmos; organizar eventos e/ou atividades sociais, culturais e pedagÛgicas, traÁando

os objetivos do evento, preparando roteiros e instrumentos para registro, instruindo os alunos a participar,

bem como solicitando autorizaÁ„o da direÁ„o da escola para a realizaÁ„o do mesmo; elaborar e executar a

programaÁ„o referente ‡ regÍncia de classe e atividades afins, atravÈs de pesquisas e plano de aÁ„o, de

modo a atender as normas preestabelecidas; manter atualizado no di·rio de classe, os registros escolares

relativos ‡s suas atividades especÌficas, bem como as ocorrÍncias e ou informaÁıes prestadas aos pais e ‡

CoordenaÁ„o PedagÛgica e DireÁ„o; participar de cursos encontros, semin·rios, com a finalidade de

promover a contÌnua formaÁ„o e o aperfeiÁoamento profissional, bem como de Conselhos de Classe,

Reuniıes PedagÛgicas, entre outros; participar dos processos de eleiÁ„o desencadeados na unidade escolar,

conselhos de classe, bem como realizar atividades relacionadas com serviÁo de apoio tÈcnico; manter

permanentemente contato com pais e alunos, juntamente com a coordenaÁ„o, de modo a mantÍ-los

informados quanto ao desempenho do aluno; planejar e implementar a recuperaÁ„o paralela garantindo ao

aluno novas oportunidades de aprendizagem estabelecendo estratÈgias de recuperaÁ„o dos alunos de

menor rendimento; conhecer e respeitar as leis constitucionais da EducaÁ„o e as normas da unidade

escolar, com o intuito de cumprir com a legislaÁ„o vigente; zelar pelo cumprimento dos princÌpios de Ètica

profissional, tanto nos aspectos referentes ‡ intimidade e privacidade dos usu·rios e profissionais, quanto

no que se refere aos seus outros direitos inalien·veis; representar, quando designado, o Ûrg„o municipal

em que estiver lotado; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o profissional; elaborar

pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observaÁıes e

sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em sua ·rea de

atuaÁ„o; ministrar treinamento, palestra e/ou aula de aperfeiÁoamento do pessoal tÈcnico e auxiliar,

realizando-as em serviÁo, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em
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sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com outras secretarias, outras

entidades p˙blicas e/ou particulares, realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo exposiÁıes

sobre situaÁıes e problemas identificados, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo trabalhos tÈcnico-

cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao MunicÌpio;

exercer outras atividades, compatÌveis com sua formaÁ„o, previstas em lei, regulamento ou por

determinaÁ„o de superiores hier·rquicos.

PROFESSOR NÕVEL II – EDUCA«√O FÕSICA: Participar da elaboraÁ„o dos projetos pedagÛgicos, sugerindo

objetivos gerais e especÌficos, propostas pedagÛgicas, definindo metodologias, estratÈgias de ensino, entre

outros, de modo a cumprir com a legislaÁ„o vigente, definindo um projeto atrativo e aplic·vel a unidade de

ensino; elaborar e cumprir plano de trabalho segundo o projeto pedagÛgico da escola; zelar pela

aprendizagem dos alunos; preparar as aulas, definindo metodologias de ensino, criando atividades de

acordo com o conte˙do e objetivos, pesquisando, analisando e selecionando material did·tico e

paradid·tico, dentro da legislaÁ„o educacional vigente; ministrar aulas relacionando os conte˙dos ‡s

diversidades pessoais e regionais dos alunos, bem como orientar os alunos no processo de construÁ„o da

leitura, escrita, conceitos de ciÍncias naturais, noÁıes de tempo e espaÁo, atividades artÌsticas, corporais,

entre outras, de acordo com a legislaÁ„o educacional vigente; cumprir os dias letivos e horas-aula

estabelecidos, alÈm de participar integralmente dos perÌodos dedicados ao planejamento, ‡ avaliaÁ„o e ao

desenvolvimento profissional; efetuar registros burocr·ticos pedagÛgicos, preenchendo em formul·rios

especÌficos dados acerca dos conte˙dos e atividades ministradas, ocorrÍncias diversas, frequÍncia do aluno,

resultado do processo de ensino-aprendizagem, conceitos, notas, entre outros, conforme normas e padrıes

preestabelecidos; planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais, estabelecendo conte˙dos

mÌnimos por sÈrie, atividades periÛdicas, cronograma, estratÈgias, entre outros a fim de ajustar o mesmo

com o projeto pedagÛgico; definir critÈrios e avaliar os alunos, acompanhando o trabalho di·rio, aplicando

instrumentos diversos de avaliaÁ„o, refletindo sobre aspectos qualitativos e quantitativos, participando de

reuniıes de conselho de classe, corrigindo trabalhos, a fim de poder acompanhar as etapas do

desenvolvimento perceptivo-motor dos mesmos; organizar eventos e/ou atividades sociais, culturais e

pedagÛgicas, traÁando os objetivos do evento, preparando roteiros e instrumentos para registro, instruindo

os alunos a participar, bem como solicitando autorizaÁ„o da direÁ„o da escola para a realizaÁ„o do mesmo;

elaborar e executar a programaÁ„o referente ‡ regÍncia de classe e atividades afins, atravÈs de pesquisas e

plano de aÁ„o, de modo a atender as normas preestabelecidas; manter atualizado no di·rio de classe, os

registros escolares relativos ‡s suas atividades especÌficas, bem como as ocorrÍncias e ou informaÁıes

prestadas aos pais e ‡ CoordenaÁ„o PedagÛgica e DireÁ„o; participar de cursos encontros, semin·rios, com

a finalidade de promover a contÌnua formaÁ„o e o aperfeiÁoamento profissional, bem como de Conselhos

de Classe, Reuniıes PedagÛgicas, entre outros; participar dos processos de eleiÁ„o desencadeados na

unidade escolar, conselhos de classe, bem como realizar atividades relacionadas com serviÁo de apoio

tÈcnico; manter permanentemente contato com pais e alunos, juntamente com a coordenaÁ„o, de modo a

mantÍ-los informados quanto ao desempenho do aluno; planejar e implementar a recuperaÁ„o paralela

garantindo ao aluno novas oportunidades de aprendizagem estabelecendo estratÈgias de recuperaÁ„o dos

alunos de menor rendimento; conhecer e respeitar as leis constitucionais da EducaÁ„o e as normas da

unidade escolar, com o intuito de cumprir com a legislaÁ„o vigente; zelar pelo cumprimento dos princÌpios

de Ètica profissional, tanto nos aspectos referentes ‡ intimidade e privacidade dos usu·rios e profissionais,

quanto no que se refere aos seus outros direitos inalien·veis; representar, quando designado, o Ûrg„o

municipal em que estiver lotado; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o

profissional; elaborar pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo

observaÁıes e sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em

sua ·rea de atuaÁ„o; ministrar treinamento, palestra e/ou aula de aperfeiÁoamento do pessoal tÈcnico e

auxiliar, realizando-as em serviÁo, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos
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humanos em sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com outras secretarias,

outras entidades p˙blicas e/ou particulares, realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo

exposiÁıes sobre situaÁıes e problemas identificados, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo

trabalhos tÈcnico-cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos

ao MunicÌpio; exercer outras atividades, compatÌveis com sua formaÁ„o, previstas em lei, regulamento ou

por determinaÁ„o de superiores hier·rquicos.

PROFESSOR NÕVEL II – ENSINO RELIGIOSO: Participar da elaboraÁ„o dos projetos pedagÛgicos, sugerindo

objetivos gerais e especÌficos, propostas pedagÛgicas, definindo metodologias, estratÈgias de ensino, entre

outros, de modo a cumprir com a legislaÁ„o vigente, definindo um projeto atrativo e aplic·vel a unidade de

ensino; elaborar e cumprir plano de trabalho segundo o projeto pedagÛgico da escola; zelar pela

aprendizagem dos alunos; preparar as aulas, definindo metodologias de ensino, criando atividades de

acordo com o conte˙do e objetivos, pesquisando, analisando e selecionando material did·tico e

paradid·tico, dentro da legislaÁ„o educacional vigente; ministrar aulas relacionando os conte˙dos ‡s

diversidades pessoais e regionais dos alunos, bem como orientar os alunos no processo de construÁ„o da

leitura, escrita, conceitos de ciÍncias naturais, noÁıes de tempo e espaÁo, atividades artÌsticas, corporais,

entre outras, de acordo com a legislaÁ„o educacional vigente; cumprir os dias letivos e horas-aula

estabelecidos, alÈm de participar integralmente dos perÌodos dedicados ao planejamento, ‡ avaliaÁ„o e ao

desenvolvimento profissional; efetuar registros burocr·ticos pedagÛgicos, preenchendo em formul·rios

especÌficos dados acerca dos conte˙dos e atividades ministradas, ocorrÍncias diversas, frequÍncia do aluno,

resultado do processo de ensino-aprendizagem, conceitos, notas, entre outros, conforme normas e padrıes

preestabelecidos; planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais, estabelecendo conte˙dos

mÌnimos por sÈrie, atividades periÛdicas, cronograma, estratÈgias, entre outros a fim de ajustar o mesmo

com o projeto pedagÛgico; definir critÈrios e avaliar os alunos, acompanhando o trabalho di·rio, aplicando

instrumentos diversos de avaliaÁ„o, refletindo sobre aspectos qualitativos e quantitativos, participando de

reuniıes de conselho de classe, corrigindo trabalhos, a fim de poder acompanhar as etapas do

desenvolvimento perceptivo-motor dos mesmos; organizar eventos e/ou atividades sociais, culturais e

pedagÛgicas, traÁando os objetivos do evento, preparando roteiros e instrumentos para registro, instruindo

os alunos a participar, bem como solicitando autorizaÁ„o da direÁ„o da escola para a realizaÁ„o do mesmo;

elaborar e executar a programaÁ„o referente ‡ regÍncia de classe e atividades afins, atravÈs de pesquisas e

plano de aÁ„o, de modo a atender as normas preestabelecidas; manter atualizado no di·rio de classe, os

registros escolares relativos ‡s suas atividades especÌficas, bem como as ocorrÍncias e ou informaÁıes

prestadas aos pais e ‡ CoordenaÁ„o PedagÛgica e DireÁ„o; participar de cursos encontros, semin·rios, com

a finalidade de promover a contÌnua formaÁ„o e o aperfeiÁoamento profissional, bem como de Conselhos

de Classe, Reuniıes PedagÛgicas, entre outros; participar dos processos de eleiÁ„o desencadeados na

unidade escolar, conselhos de classe, bem como realizar atividades relacionadas com serviÁo de apoio

tÈcnico; manter permanentemente contato com pais e alunos, juntamente com a coordenaÁ„o, de modo a

mantÍ-los informados quanto ao desempenho do aluno; planejar e implementar a recuperaÁ„o paralela

garantindo ao aluno novas oportunidades de aprendizagem estabelecendo estratÈgias de recuperaÁ„o dos

alunos de menor rendimento; conhecer e respeitar as leis constitucionais da EducaÁ„o e as normas da

unidade escolar, com o intuito de cumprir com a legislaÁ„o vigente; zelar pelo cumprimento dos princÌpios

de Ètica profissional, tanto nos aspectos referentes ‡ intimidade e privacidade dos usu·rios e profissionais,

quanto no que se refere aos seus outros direitos inalien·veis; representar, quando designado, o Ûrg„o

municipal em que estiver lotado; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o

profissional; elaborar pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo

observaÁıes e sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em

sua ·rea de atuaÁ„o; ministrar treinamento, palestra e/ou aula de aperfeiÁoamento do pessoal tÈcnico e

auxiliar, realizando-as em serviÁo, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos
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humanos em sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com outras secretarias,

outras entidades p˙blicas e/ou particulares, realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo

exposiÁıes sobre situaÁıes e problemas identificados, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo

trabalhos tÈcnico-cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos

ao MunicÌpio; exercer outras atividades, compatÌveis com sua formaÁ„o, previstas em lei, regulamento ou

por determinaÁ„o de superiores hier·rquicos.

PROFESSOR NÕVEL II - ESPECIAL – AEE: S„o atribuiÁıes do professor do atendimento educacional

especializado: Identificar, elaborar, produzir e organizar serviÁos, recursos pedagÛgicos, de acessibilidade e

estratÈgias considerando as necessidades especÌficas dos alunos p˙blico-alvo da educaÁ„o especial;

Elaborar e executar plano de atendimento educacional especializado, avaliando a funcionalidade e a

aplicabilidade dos recursos pedagÛgicos e de acessibilidade; Organizar o tipo e o n˙mero de atendimentos

aos alunos na sala de recursos multifuncional; Acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos

pedagÛgicos e de acessibilidade na sala de aula comum do ensino regular, bem como em outros ambientes

da escola; Estabelecer parcerias com as ·reas intersetoriais na elaboraÁ„o de estratÈgias e na

disponibilizaÁ„o de recursos de acessibilidade; Orientar professores e famÌlias sobre os recursos

pedagÛgicos e de acessibilidade utilizados pelo aluno; Ensinar e usar recursos de Tecnologia Assistiva, tais

como: as tecnologias da informaÁ„o e comunicaÁ„o, a comunicaÁ„o alternativa e aumentativa, a

inform·tica acessÌvel, o soroban, os recursos Ûpticos e n„o Ûpticos, os softwares especÌficos, os cÛdigos e

linguagens, as atividades de orientaÁ„o e mobilidade entre outros de forma a ampliar habilidades funcionais

dos alunos, promovendo autonomia, atividade e participaÁ„o; Estabelecer articulaÁ„o com os professores

da sala de aula comum, visando a disponibilizaÁ„o dos serviÁos, dos recursos pedagÛgicos e de

acessibilidade e das estratÈgias que promovem a participaÁ„o dos alunos nas atividades escolares;

Promover atividades e espaÁos de participaÁ„o da famÌlia e a interface com os serviÁos setoriais da sa˙de,

da assistÍncia social, entre outros.

PROFESSOR NÕVEL II – FILOSOFIA: Participar da elaboraÁ„o dos projetos pedagÛgicos, sugerindo objetivos

gerais e especÌficos, propostas pedagÛgicas, definindo metodologias, estratÈgias de ensino, entre outros, de

modo a cumprir com a legislaÁ„o vigente, definindo um projeto atrativo e aplic·vel a unidade de ensino;

elaborar e cumprir plano de trabalho segundo o projeto pedagÛgico da escola; zelar pela aprendizagem dos

alunos; preparar as aulas, definindo metodologias de ensino, criando atividades de acordo com o conte˙do

e objetivos, pesquisando, analisando e selecionando material did·tico e paradid·tico, dentro da legislaÁ„o

educacional vigente; ministrar aulas relacionando os conte˙dos ‡s diversidades pessoais e regionais dos

alunos, bem como orientar os alunos no processo de construÁ„o da leitura, escrita, conceitos de ciÍncias

naturais, noÁıes de tempo e espaÁo, atividades artÌsticas, corporais, entre outras, de acordo com a

legislaÁ„o educacional vigente; cumprir os dias letivos e horas-aula estabelecidos, alÈm de participar

integralmente dos perÌodos dedicados ao planejamento, ‡ avaliaÁ„o e ao desenvolvimento profissional;

efetuar registros burocr·ticos pedagÛgicos, preenchendo em formul·rios especÌficos dados acerca dos

conte˙dos e atividades ministradas, ocorrÍncias diversas, frequÍncia do aluno, resultado do processo de

ensino-aprendizagem, conceitos, notas, entre outros, conforme normas e padrıes preestabelecidos;

planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais, estabelecendo conte˙dos mÌnimos por sÈrie,

atividades periÛdicas, cronograma, estratÈgias, entre outros a fim de ajustar o mesmo com o projeto

pedagÛgico; definir critÈrios e avaliar os alunos, acompanhando o trabalho di·rio, aplicando instrumentos

diversos de avaliaÁ„o, refletindo sobre aspectos qualitativos e quantitativos, participando de reuniıes de

conselho de classe, corrigindo trabalhos, a fim de poder acompanhar as etapas do desenvolvimento

perceptivo-motor dos mesmos; organizar eventos e/ou atividades sociais, culturais e pedagÛgicas, traÁando

os objetivos do evento, preparando roteiros e instrumentos para registro, instruindo os alunos a participar,

bem como solicitando autorizaÁ„o da direÁ„o da escola para a realizaÁ„o do mesmo; elaborar e executar a
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programaÁ„o referente ‡ regÍncia de classe e atividades afins, atravÈs de pesquisas e plano de aÁ„o, de

modo a atender as normas preestabelecidas; manter atualizado no di·rio de classe, os registros escolares

relativos ‡s suas atividades especÌficas, bem como as ocorrÍncias e ou informaÁıes prestadas aos pais e ‡

CoordenaÁ„o PedagÛgica e DireÁ„o; participar de cursos encontros, semin·rios, com a finalidade de

promover a contÌnua formaÁ„o e o aperfeiÁoamento profissional, bem como de Conselhos de Classe,

Reuniıes PedagÛgicas, entre outros; participar dos processos de eleiÁ„o desencadeados na unidade escolar,

conselhos de classe, bem como realizar atividades relacionadas com serviÁo de apoio tÈcnico; manter

permanentemente contato com pais e alunos, juntamente com a coordenaÁ„o, de modo a mantÍ-los

informados quanto ao desempenho do aluno; planejar e implementar a recuperaÁ„o paralela garantindo ao

aluno novas oportunidades de aprendizagem estabelecendo estratÈgias de recuperaÁ„o dos alunos de

menor rendimento; conhecer e respeitar as leis constitucionais da EducaÁ„o e as normas da unidade

escolar, com o intuito de cumprir com a legislaÁ„o vigente; zelar pelo cumprimento dos princÌpios de Ètica

profissional, tanto nos aspectos referentes ‡ intimidade e privacidade dos usu·rios e profissionais, quanto

no que se refere aos seus outros direitos inalien·veis; representar, quando designado, o Ûrg„o municipal

em que estiver lotado; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o profissional; elaborar

pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observaÁıes e

sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em sua ·rea de

atuaÁ„o; ministrar treinamento, palestra e/ou aula de aperfeiÁoamento do pessoal tÈcnico e auxiliar,

realizando-as em serviÁo, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em

sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com outras secretarias, outras

entidades p˙blicas e/ou particulares, realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo exposiÁıes

sobre situaÁıes e problemas identificados, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo trabalhos tÈcnico-

cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao MunicÌpio;

exercer outras atividades, compatÌveis com sua formaÁ„o, previstas em lei, regulamento ou por

determinaÁ„o de superiores hier·rquicos.

PROFESSOR NÕVEL II – GEOGRAFIA: Participar da elaboraÁ„o dos projetos pedagÛgicos, sugerindo objetivos

gerais e especÌficos, propostas pedagÛgicas, definindo metodologias, estratÈgias de ensino, entre outros, de

modo a cumprir com a legislaÁ„o vigente, definindo um projeto atrativo e aplic·vel a unidade de ensino;

elaborar e cumprir plano de trabalho segundo o projeto pedagÛgico da escola; zelar pela aprendizagem dos

alunos; preparar as aulas, definindo metodologias de ensino, criando atividades de acordo com o conte˙do

e objetivos, pesquisando, analisando e selecionando material did·tico e paradid·tico, dentro da legislaÁ„o

educacional vigente; ministrar aulas relacionando os conte˙dos ‡s diversidades pessoais e regionais dos

alunos, bem como orientar os alunos no processo de construÁ„o da leitura, escrita, conceitos de ciÍncias

naturais, noÁıes de tempo e espaÁo, atividades artÌsticas, corporais, entre outras, de acordo com a

legislaÁ„o educacional vigente; cumprir os dias letivos e horas-aula estabelecidos, alÈm de participar

integralmente dos perÌodos dedicados ao planejamento, ‡ avaliaÁ„o e ao desenvolvimento profissional;

efetuar registros burocr·ticos pedagÛgicos, preenchendo em formul·rios especÌficos dados acerca dos

conte˙dos e atividades ministradas, ocorrÍncias diversas, frequÍncia do aluno, resultado do processo de

ensino-aprendizagem, conceitos, notas, entre outros, conforme normas e padrıes preestabelecidos;

planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais, estabelecendo conte˙dos mÌnimos por sÈrie,

atividades periÛdicas, cronograma, estratÈgias, entre outros a fim de ajustar o mesmo com o projeto

pedagÛgico; definir critÈrios e avaliar os alunos, acompanhando o trabalho di·rio, aplicando instrumentos

diversos de avaliaÁ„o, refletindo sobre aspectos qualitativos e quantitativos, participando de reuniıes de

conselho de classe, corrigindo trabalhos, a fim de poder acompanhar as etapas do desenvolvimento

perceptivo-motor dos mesmos; organizar eventos e/ou atividades sociais, culturais e pedagÛgicas, traÁando

os objetivos do evento, preparando roteiros e instrumentos para registro, instruindo os alunos a participar,

bem como solicitando autorizaÁ„o da direÁ„o da escola para a realizaÁ„o do mesmo; elaborar e executar a
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programaÁ„o referente ‡ regÍncia de classe e atividades afins, atravÈs de pesquisas e plano de aÁ„o, de

modo a atender as normas preestabelecidas; manter atualizado no di·rio de classe, os registros escolares

relativos ‡s suas atividades especÌficas, bem como as ocorrÍncias e ou informaÁıes prestadas aos pais e ‡

CoordenaÁ„o PedagÛgica e DireÁ„o; participar de cursos encontros, semin·rios, com a finalidade de

promover a contÌnua formaÁ„o e o aperfeiÁoamento profissional, bem como de Conselhos de Classe,

Reuniıes PedagÛgicas, entre outros; participar dos processos de eleiÁ„o desencadeados na unidade escolar,

conselhos de classe, bem como realizar atividades relacionadas com serviÁo de apoio tÈcnico; manter

permanentemente contato com pais e alunos, juntamente com a coordenaÁ„o, de modo a mantÍ-los

informados quanto ao desempenho do aluno; planejar e implementar a recuperaÁ„o paralela garantindo ao

aluno novas oportunidades de aprendizagem estabelecendo estratÈgias de recuperaÁ„o dos alunos de

menor rendimento; conhecer e respeitar as leis constitucionais da EducaÁ„o e as normas da unidade

escolar, com o intuito de cumprir com a legislaÁ„o vigente; zelar pelo cumprimento dos princÌpios de Ètica

profissional, tanto nos aspectos referentes ‡ intimidade e privacidade dos usu·rios e profissionais, quanto

no que se refere aos seus outros direitos inalien·veis; representar, quando designado, o Ûrg„o municipal

em que estiver lotado; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o profissional; elaborar

pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observaÁıes e

sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em sua ·rea de

atuaÁ„o; ministrar treinamento, palestra e/ou aula de aperfeiÁoamento do pessoal tÈcnico e auxiliar,

realizando-as em serviÁo, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em

sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com outras secretarias, outras

entidades p˙blicas e/ou particulares, realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo exposiÁıes

sobre situaÁıes e problemas identificados, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo trabalhos tÈcnico-

cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao MunicÌpio;

exercer outras atividades, compatÌveis com sua formaÁ„o, previstas em lei, regulamento ou por

determinaÁ„o de superiores hier·rquicos.

PROFESSOR NÕVEL II – HIST”RIA: Participar da elaboraÁ„o dos projetos pedagÛgicos, sugerindo objetivos

gerais e especÌficos, propostas pedagÛgicas, definindo metodologias, estratÈgias de ensino, entre outros, de

modo a cumprir com a legislaÁ„o vigente, definindo um projeto atrativo e aplic·vel a unidade de ensino;

elaborar e cumprir plano de trabalho segundo o projeto pedagÛgico da escola; zelar pela aprendizagem dos

alunos; preparar as aulas, definindo metodologias de ensino, criando atividades de acordo com o conte˙do

e objetivos, pesquisando, analisando e selecionando material did·tico e paradid·tico, dentro da legislaÁ„o

educacional vigente; ministrar aulas relacionando os conte˙dos ‡s diversidades pessoais e regionais dos

alunos, bem como orientar os alunos no processo de construÁ„o da leitura, escrita, conceitos de ciÍncias

naturais, noÁıes de tempo e espaÁo, atividades artÌsticas, corporais, entre outras, de acordo com a

legislaÁ„o educacional vigente; cumprir os dias letivos e horas-aula estabelecidos, alÈm de participar

integralmente dos perÌodos dedicados ao planejamento, ‡ avaliaÁ„o e ao desenvolvimento profissional;

efetuar registros burocr·ticos pedagÛgicos, preenchendo em formul·rios especÌficos dados acerca dos

conte˙dos e atividades ministradas, ocorrÍncias diversas, frequÍncia do aluno, resultado do processo de

ensino-aprendizagem, conceitos, notas, entre outros, conforme normas e padrıes preestabelecidos;

planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais, estabelecendo conte˙dos mÌnimos por sÈrie,

atividades periÛdicas, cronograma, estratÈgias, entre outros a fim de ajustar o mesmo com o projeto

pedagÛgico; definir critÈrios e avaliar os alunos, acompanhando o trabalho di·rio, aplicando instrumentos

diversos de avaliaÁ„o, refletindo sobre aspectos qualitativos e quantitativos, participando de reuniıes de

conselho de classe, corrigindo trabalhos, a fim de poder acompanhar as etapas do desenvolvimento

perceptivo-motor dos mesmos; organizar eventos e/ou atividades sociais, culturais e pedagÛgicas, traÁando

os objetivos do evento, preparando roteiros e instrumentos para registro, instruindo os alunos a participar,

bem como solicitando autorizaÁ„o da direÁ„o da escola para a realizaÁ„o do mesmo; elaborar e executar a
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programaÁ„o referente ‡ regÍncia de classe e atividades afins, atravÈs de pesquisas e plano de aÁ„o, de

modo a atender as normas preestabelecidas; manter atualizado no di·rio de classe, os registros escolares

relativos ‡s suas atividades especÌficas, bem como as ocorrÍncias e ou informaÁıes prestadas aos pais e ‡

CoordenaÁ„o PedagÛgica e DireÁ„o; participar de cursos encontros, semin·rios, com a finalidade de

promover a contÌnua formaÁ„o e o aperfeiÁoamento profissional, bem como de Conselhos de Classe,

Reuniıes PedagÛgicas, entre outros; participar dos processos de eleiÁ„o desencadeados na unidade escolar,

conselhos de classe, bem como realizar atividades relacionadas com serviÁo de apoio tÈcnico; manter

permanentemente contato com pais e alunos, juntamente com a coordenaÁ„o, de modo a mantÍ-los

informados quanto ao desempenho do aluno; planejar e implementar a recuperaÁ„o paralela garantindo ao

aluno novas oportunidades de aprendizagem estabelecendo estratÈgias de recuperaÁ„o dos alunos de

menor rendimento; conhecer e respeitar as leis constitucionais da EducaÁ„o e as normas da unidade

escolar, com o intuito de cumprir com a legislaÁ„o vigente; zelar pelo cumprimento dos princÌpios de Ètica

profissional, tanto nos aspectos referentes ‡ intimidade e privacidade dos usu·rios e profissionais, quanto

no que se refere aos seus outros direitos inalien·veis; representar, quando designado, o Ûrg„o municipal

em que estiver lotado; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o profissional; elaborar

pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observaÁıes e

sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em sua ·rea de

atuaÁ„o; ministrar treinamento, palestra e/ou aula de aperfeiÁoamento do pessoal tÈcnico e auxiliar,

realizando-as em serviÁo, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em

sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com outras secretarias, outras

entidades p˙blicas e/ou particulares, realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo exposiÁıes

sobre situaÁıes e problemas identificados, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo trabalhos tÈcnico-

cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao MunicÌpio;

exercer outras atividades, compatÌveis com sua formaÁ„o, previstas em lei, regulamento ou por

determinaÁ„o de superiores hier·rquicos.

PROFESSOR NÕVEL II – LÕNGUA INGLESA: Participar da elaboraÁ„o dos projetos pedagÛgicos, sugerindo

objetivos gerais e especÌficos, propostas pedagÛgicas, definindo metodologias, estratÈgias de ensino, entre

outros, de modo a cumprir com a legislaÁ„o vigente, definindo um projeto atrativo e aplic·vel a unidade de

ensino; elaborar e cumprir plano de trabalho segundo o projeto pedagÛgico da escola; zelar pela

aprendizagem dos alunos; preparar as aulas, definindo metodologias de ensino, criando atividades de

acordo com o conte˙do e objetivos, pesquisando, analisando e selecionando material did·tico e

paradid·tico, dentro da legislaÁ„o educacional vigente; ministrar aulas relacionando os conte˙dos ‡s

diversidades pessoais e regionais dos alunos, bem como orientar os alunos no processo de construÁ„o da

leitura, escrita, conceitos de ciÍncias naturais, noÁıes de tempo e espaÁo, atividades artÌsticas, corporais,

entre outras, de acordo com a legislaÁ„o educacional vigente; cumprir os dias letivos e horas-aula

estabelecidos, alÈm de participar integralmente dos perÌodos dedicados ao planejamento, ‡ avaliaÁ„o e ao

desenvolvimento profissional; efetuar registros burocr·ticos pedagÛgicos, preenchendo em formul·rios

especÌficos dados acerca dos conte˙dos e atividades ministradas, ocorrÍncias diversas, frequÍncia do aluno,

resultado do processo de ensino-aprendizagem, conceitos, notas, entre outros, conforme normas e padrıes

preestabelecidos; planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais, estabelecendo conte˙dos

mÌnimos por sÈrie, atividades periÛdicas, cronograma, estratÈgias, entre outros a fim de ajustar o mesmo

com o projeto pedagÛgico; definir critÈrios e avaliar os alunos, acompanhando o trabalho di·rio, aplicando

instrumentos diversos de avaliaÁ„o, refletindo sobre aspectos qualitativos e quantitativos, participando de

reuniıes de conselho de classe, corrigindo trabalhos, a fim de poder acompanhar as etapas do

desenvolvimento perceptivo-motor dos mesmos; organizar eventos e/ou atividades sociais, culturais e

pedagÛgicas, traÁando os objetivos do evento, preparando roteiros e instrumentos para registro, instruindo

os alunos a participar, bem como solicitando autorizaÁ„o da direÁ„o da escola para a realizaÁ„o do mesmo;
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elaborar e executar a programaÁ„o referente ‡ regÍncia de classe e atividades afins, atravÈs de pesquisas e

plano de aÁ„o, de modo a atender as normas preestabelecidas; manter atualizado no di·rio de classe, os

registros escolares relativos ‡s suas atividades especÌficas, bem como as ocorrÍncias e ou informaÁıes

prestadas aos pais e ‡ CoordenaÁ„o PedagÛgica e DireÁ„o; participar de cursos encontros, semin·rios, com

a finalidade de promover a contÌnua formaÁ„o e o aperfeiÁoamento profissional, bem como de Conselhos

de Classe, Reuniıes PedagÛgicas, entre outros; participar dos processos de eleiÁ„o desencadeados na

unidade escolar, conselhos de classe, bem como realizar atividades relacionadas com serviÁo de apoio

tÈcnico; manter permanentemente contato com pais e alunos, juntamente com a coordenaÁ„o, de modo a

mantÍ-los informados quanto ao desempenho do aluno; planejar e implementar a recuperaÁ„o paralela

garantindo ao aluno novas oportunidades de aprendizagem estabelecendo estratÈgias de recuperaÁ„o dos

alunos de menor rendimento; conhecer e respeitar as leis constitucionais da EducaÁ„o e as normas da

unidade escolar, com o intuito de cumprir com a legislaÁ„o vigente; zelar pelo cumprimento dos princÌpios

de Ètica profissional, tanto nos aspectos referentes ‡ intimidade e privacidade dos usu·rios e profissionais,

quanto no que se refere aos seus outros direitos inalien·veis; representar, quando designado, o Ûrg„o

municipal em que estiver lotado; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o

profissional; elaborar pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo

observaÁıes e sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em

sua ·rea de atuaÁ„o; ministrar treinamento, palestra e/ou aula de aperfeiÁoamento do pessoal tÈcnico e

auxiliar, realizando-as em serviÁo, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos

humanos em sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com outras secretarias,

outras entidades p˙blicas e/ou particulares, realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo

exposiÁıes sobre situaÁıes e problemas identificados, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo

trabalhos tÈcnico-cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos

ao MunicÌpio; exercer outras atividades, compatÌveis com sua formaÁ„o, previstas em lei, regulamento ou

por determinaÁ„o de superiores hier·rquicos.

PROFESSOR NÕVEL II – LÕNGUA PORTUGUESA: Participar da elaboraÁ„o dos projetos pedagÛgicos,

sugerindo objetivos gerais e especÌficos, propostas pedagÛgicas, definindo metodologias, estratÈgias de

ensino, entre outros, de modo a cumprir com a legislaÁ„o vigente, definindo um projeto atrativo e aplic·vel

a unidade de ensino; elaborar e cumprir plano de trabalho segundo o projeto pedagÛgico da escola; zelar

pela aprendizagem dos alunos; preparar as aulas, definindo metodologias de ensino, criando atividades de

acordo com o conte˙do e objetivos, pesquisando, analisando e selecionando material did·tico e

paradid·tico, dentro da legislaÁ„o educacional vigente; ministrar aulas relacionando os conte˙dos ‡s

diversidades pessoais e regionais dos alunos, bem como orientar os alunos no processo de construÁ„o da

leitura, escrita, conceitos de ciÍncias naturais, noÁıes de tempo e espaÁo, atividades artÌsticas, corporais,

entre outras, de acordo com a legislaÁ„o educacional vigente; cumprir os dias letivos e horas-aula

estabelecidos, alÈm de participar integralmente dos perÌodos dedicados ao planejamento, ‡ avaliaÁ„o e ao

desenvolvimento profissional; efetuar registros burocr·ticos pedagÛgicos, preenchendo em formul·rios

especÌficos dados acerca dos conte˙dos e atividades ministradas, ocorrÍncias diversas, frequÍncia do aluno,

resultado do processo de ensino-aprendizagem, conceitos, notas, entre outros, conforme normas e padrıes

preestabelecidos; planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais, estabelecendo conte˙dos

mÌnimos por sÈrie, atividades periÛdicas, cronograma, estratÈgias, entre outros a fim de ajustar o mesmo

com o projeto pedagÛgico; definir critÈrios e avaliar os alunos, acompanhando o trabalho di·rio, aplicando

instrumentos diversos de avaliaÁ„o, refletindo sobre aspectos qualitativos e quantitativos, participando de

reuniıes de conselho de classe, corrigindo trabalhos, a fim de poder acompanhar as etapas do

desenvolvimento perceptivo-motor dos mesmos; organizar eventos e/ou atividades sociais, culturais e

pedagÛgicas, traÁando os objetivos do evento, preparando roteiros e instrumentos para registro, instruindo

os alunos a participar, bem como solicitando autorizaÁ„o da direÁ„o da escola para a realizaÁ„o do mesmo;
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elaborar e executar a programaÁ„o referente ‡ regÍncia de classe e atividades afins, atravÈs de pesquisas e

plano de aÁ„o, de modo a atender as normas preestabelecidas; manter atualizado no di·rio de classe, os

registros escolares relativos ‡s suas atividades especÌficas, bem como as ocorrÍncias e ou informaÁıes

prestadas aos pais e ‡ CoordenaÁ„o PedagÛgica e DireÁ„o; participar de cursos encontros, semin·rios, com

a finalidade de promover a contÌnua formaÁ„o e o aperfeiÁoamento profissional, bem como de Conselhos

de Classe, Reuniıes PedagÛgicas, entre outros; participar dos processos de eleiÁ„o desencadeados na

unidade escolar, conselhos de classe, bem como realizar atividades relacionadas com serviÁo de apoio

tÈcnico; manter permanentemente contato com pais e alunos, juntamente com a coordenaÁ„o, de modo a

mantÍ-los informados quanto ao desempenho do aluno; planejar e implementar a recuperaÁ„o paralela

garantindo ao aluno novas oportunidades de aprendizagem estabelecendo estratÈgias de recuperaÁ„o dos

alunos de menor rendimento; conhecer e respeitar as leis constitucionais da EducaÁ„o e as normas da

unidade escolar, com o intuito de cumprir com a legislaÁ„o vigente; zelar pelo cumprimento dos princÌpios

de Ètica profissional, tanto nos aspectos referentes ‡ intimidade e privacidade dos usu·rios e profissionais,

quanto no que se refere aos seus outros direitos inalien·veis; representar, quando designado, o Ûrg„o

municipal em que estiver lotado; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o

profissional; elaborar pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo

observaÁıes e sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em

sua ·rea de atuaÁ„o; ministrar treinamento, palestra e/ou aula de aperfeiÁoamento do pessoal tÈcnico e

auxiliar, realizando-as em serviÁo, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos

humanos em sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com outras secretarias,

outras entidades p˙blicas e/ou particulares, realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo

exposiÁıes sobre situaÁıes e problemas identificados, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo

trabalhos tÈcnico-cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos

ao MunicÌpio; exercer outras atividades, compatÌveis com sua formaÁ„o, previstas em lei, regulamento ou

por determinaÁ„o de superiores hier·rquicos.

PROFESSOR NÕVEL II – MATEM¡TICA: Participar da elaboraÁ„o dos projetos pedagÛgicos, sugerindo

objetivos gerais e especÌficos, propostas pedagÛgicas, definindo metodologias, estratÈgias de ensino, entre

outros, de modo a cumprir com a legislaÁ„o vigente, definindo um projeto atrativo e aplic·vel a unidade de

ensino; elaborar e cumprir plano de trabalho segundo o projeto pedagÛgico da escola; zelar pela

aprendizagem dos alunos; preparar as aulas, definindo metodologias de ensino, criando atividades de

acordo com o conte˙do e objetivos, pesquisando, analisando e selecionando material did·tico e

paradid·tico, dentro da legislaÁ„o educacional vigente; ministrar aulas relacionando os conte˙dos ‡s

diversidades pessoais e regionais dos alunos, bem como orientar os alunos no processo de construÁ„o da

leitura, escrita, conceitos de ciÍncias naturais, noÁıes de tempo e espaÁo, atividades artÌsticas, corporais,

entre outras, de acordo com a legislaÁ„o educacional vigente; cumprir os dias letivos e horas-aula

estabelecidos, alÈm de participar integralmente dos perÌodos dedicados ao planejamento, ‡ avaliaÁ„o e ao

desenvolvimento profissional; efetuar registros burocr·ticos pedagÛgicos, preenchendo em formul·rios

especÌficos dados acerca dos conte˙dos e atividades ministradas, ocorrÍncias diversas, frequÍncia do aluno,

resultado do processo de ensino-aprendizagem, conceitos, notas, entre outros, conforme normas e padrıes

preestabelecidos; planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais, estabelecendo conte˙dos

mÌnimos por sÈrie, atividades periÛdicas, cronograma, estratÈgias, entre outros a fim de ajustar o mesmo

com o projeto pedagÛgico; definir critÈrios e avaliar os alunos, acompanhando o trabalho di·rio, aplicando

instrumentos diversos de avaliaÁ„o, refletindo sobre aspectos qualitativos e quantitativos, participando de

reuniıes de conselho de classe, corrigindo trabalhos, a fim de poder acompanhar as etapas do

desenvolvimento perceptivo-motor dos mesmos; organizar eventos e/ou atividades sociais, culturais e

pedagÛgicas, traÁando os objetivos do evento, preparando roteiros e instrumentos para registro, instruindo

os alunos a participar, bem como solicitando autorizaÁ„o da direÁ„o da escola para a realizaÁ„o do mesmo;
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elaborar e executar a programaÁ„o referente ‡ regÍncia de classe e atividades afins, atravÈs de pesquisas e

plano de aÁ„o, de modo a atender as normas preestabelecidas; manter atualizado no di·rio de classe, os

registros escolares relativos ‡s suas atividades especÌficas, bem como as ocorrÍncias e ou informaÁıes

prestadas aos pais e ‡ CoordenaÁ„o PedagÛgica e DireÁ„o; participar de cursos encontros, semin·rios, com

a finalidade de promover a contÌnua formaÁ„o e o aperfeiÁoamento profissional, bem como de Conselhos

de Classe, Reuniıes PedagÛgicas, entre outros; participar dos processos de eleiÁ„o desencadeados na

unidade escolar, conselhos de classe, bem como realizar atividades relacionadas com serviÁo de apoio

tÈcnico; manter permanentemente contato com pais e alunos, juntamente com a coordenaÁ„o, de modo a

mantÍ-los informados quanto ao desempenho do aluno; planejar e implementar a recuperaÁ„o paralela

garantindo ao aluno novas oportunidades de aprendizagem estabelecendo estratÈgias de recuperaÁ„o dos

alunos de menor rendimento; conhecer e respeitar as leis constitucionais da EducaÁ„o e as normas da

unidade escolar, com o intuito de cumprir com a legislaÁ„o vigente; zelar pelo cumprimento dos princÌpios

de Ètica profissional, tanto nos aspectos referentes ‡ intimidade e privacidade dos usu·rios e profissionais,

quanto no que se refere aos seus outros direitos inalien·veis; representar, quando designado, o Ûrg„o

municipal em que estiver lotado; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o

profissional; elaborar pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo

observaÁıes e sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em

sua ·rea de atuaÁ„o; ministrar treinamento, palestra e/ou aula de aperfeiÁoamento do pessoal tÈcnico e

auxiliar, realizando-as em serviÁo, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos

humanos em sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com outras secretarias,

outras entidades p˙blicas e/ou particulares, realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo

exposiÁıes sobre situaÁıes e problemas identificados, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo

trabalhos tÈcnico-cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos

ao MunicÌpio; exercer outras atividades, compatÌveis com sua formaÁ„o, previstas em lei, regulamento ou

por determinaÁ„o de superiores hier·rquicos.

PROFESSOR NÕVEL II – S…RIES INICIAIS: Participar da elaboraÁ„o dos projetos pedagÛgicos, sugerindo

objetivos gerais e especÌficos, propostas pedagÛgicas, definindo metodologias, estratÈgias de ensino, entre

outros, de modo a cumprir com a legislaÁ„o vigente, definindo um projeto atrativo e aplic·vel a unidade de

ensino; elaborar e cumprir plano de trabalho segundo o projeto pedagÛgico da escola; zelar pela

aprendizagem dos alunos; preparar as aulas, definindo metodologias de ensino, criando atividades de

acordo com o conte˙do e objetivos, pesquisando, analisando e selecionando material did·tico e

paradid·tico, dentro da legislaÁ„o educacional vigente; ministrar aulas relacionando os conte˙dos ‡s

diversidades pessoais e regionais dos alunos, bem como orientar os alunos no processo de construÁ„o da

leitura, escrita, conceitos de ciÍncias naturais, noÁıes de tempo e espaÁo, atividades artÌsticas, corporais,

entre outras, de acordo com a legislaÁ„o educacional vigente; cumprir os dias letivos e horas-aula

estabelecidos, alÈm de participar integralmente dos perÌodos dedicados ao planejamento, ‡ avaliaÁ„o e ao

desenvolvimento profissional; efetuar registros burocr·ticos pedagÛgicos, preenchendo em formul·rios

especÌficos dados acerca dos conte˙dos e atividades ministradas, ocorrÍncias diversas, frequÍncia do aluno,

resultado do processo de ensino-aprendizagem, conceitos, notas, entre outros, conforme normas e padrıes

preestabelecidos; planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais, estabelecendo conte˙dos

mÌnimos por sÈrie, atividades periÛdicas, cronograma, estratÈgias, entre outros a fim de ajustar o mesmo

com o projeto pedagÛgico; definir critÈrios e avaliar os alunos, acompanhando o trabalho di·rio, aplicando

instrumentos diversos de avaliaÁ„o, refletindo sobre aspectos qualitativos e quantitativos, participando de

reuniıes de conselho de classe, corrigindo trabalhos, a fim de poder acompanhar as etapas do

desenvolvimento perceptivo-motor dos mesmos; organizar eventos e/ou atividades sociais, culturais e

pedagÛgicas, traÁando os objetivos do evento, preparando roteiros e instrumentos para registro, instruindo

os alunos a participar, bem como solicitando autorizaÁ„o da direÁ„o da escola para a realizaÁ„o do mesmo;
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elaborar e executar a programaÁ„o referente ‡ regÍncia de classe e atividades afins, atravÈs de pesquisas e

plano de aÁ„o, de modo a atender as normas preestabelecidas; manter atualizado no di·rio de classe, os

registros escolares relativos ‡s suas atividades especÌficas, bem como as ocorrÍncias e ou informaÁıes

prestadas aos pais e ‡ CoordenaÁ„o PedagÛgica e DireÁ„o; participar de cursos encontros, semin·rios, com

a finalidade de promover a contÌnua formaÁ„o e o aperfeiÁoamento profissional, bem como de Conselhos

de Classe, Reuniıes PedagÛgicas, entre outros; participar dos processos de eleiÁ„o desencadeados na

unidade escolar, conselhos de classe, bem como realizar atividades relacionadas com serviÁo de apoio

tÈcnico; manter permanentemente contato com pais e alunos, juntamente com a coordenaÁ„o, de modo a

mantÍ-los informados quanto ao desempenho do aluno; planejar e implementar a recuperaÁ„o paralela

garantindo ao aluno novas oportunidades de aprendizagem estabelecendo estratÈgias de recuperaÁ„o dos

alunos de menor rendimento; conhecer e respeitar as leis constitucionais da EducaÁ„o e as normas da

unidade escolar, com o intuito de cumprir com a legislaÁ„o vigente; zelar pelo cumprimento dos princÌpios

de Ètica profissional, tanto nos aspectos referentes ‡ intimidade e privacidade dos usu·rios e profissionais,

quanto no que se refere aos seus outros direitos inalien·veis; representar, quando designado, o Ûrg„o

municipal em que estiver lotado; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o

profissional; elaborar pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo

observaÁıes e sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em

sua ·rea de atuaÁ„o; ministrar treinamento, palestra e/ou aula de aperfeiÁoamento do pessoal tÈcnico e

auxiliar, realizando-as em serviÁo, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos

humanos em sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com outras secretarias,

outras entidades p˙blicas e/ou particulares, realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo

exposiÁıes sobre situaÁıes e problemas identificados, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo

trabalhos tÈcnico-cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos

ao MunicÌpio; exercer outras atividades, compatÌveis com sua formaÁ„o, previstas em lei, regulamento ou

por determinaÁ„o de superiores hier·rquicos.

CARGOS DE NÕVEL M…DIO

AUXILIAR DE SALA: Auxiliar na adaptaÁ„o das crianÁas ao ambiente; auxiliar a execuÁ„o das atividades

educativas e recreativas de turmas de creche; zelar pela higiene, troca de fraldas e vestimentas,

alimentaÁ„o e seguranÁa das crianÁas; observar e Informar o professor regente e a direÁ„o do Centro de

EducaÁ„o Infantil sobre qualquer irregularidade no ambiente escolar ou alteraÁ„o no estado geral de sa˙de

das crianÁas para que se tomem providÍncias imediatas; acompanhar e cuidar dos menores durante a

permanÍncia na creche, proporcionando-lhes um ambiente tranquilo, afetuoso e seguro; observar e

cumprir os hor·rios, as normas e recomendaÁıes determinadas pelo Centro de EducaÁ„o Infantil e

Secretaria Municipal de EducaÁ„o; colaborar e participar das promoÁıes e eventos comemorativos e

demais atividades extraclasse promovidas na instituiÁ„o; zelar pelo material, equipamentos e brinquedos

existentes na instituiÁ„o; auxiliar na alimentaÁ„o das crianÁas e garantir o card·pio com restriÁıes se

houver indicaÁ„o mÈdica para a realizaÁ„o desse procedimento; orientar e acompanhar o descanso das

crianÁas no intervalo entre os perÌodos de atendimento pedagÛgico; participar das atividades recreativas

com as crianÁas priorizando brincadeiras individuais e coletivas que permitam o desenvolvimento infantil

em cada uma das idades atendidas; organizar o material pedagÛgico e de consumo da sala de aula,

informando estoque e orientando o professor a solicitar aqueles com necessidade de reposiÁ„o;

acompanhar as crianÁas em atividades extras, para desenvolvimento das atividades pedagÛgicas ou de

atividades extraordin·rias organizadas pelo Centro de EducaÁ„o Infantil; participar das formaÁıes, reuniıes

e eventos propostos pela Secretaria Municipal de EducaÁ„o; seguir a orientaÁ„o do professor de sala, da

direÁ„o do Centro de EducaÁ„o Infantil e coordenaÁ„o da EducaÁ„o Infantil; participar da

elaboraÁ„o/atualizaÁ„o do Projeto-PolÌtico PedagÛgico da instituiÁ„o; conhecer e aplicar o Projeto-PolÌtico
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PedagÛgico e o Regimento Escolar da instituiÁ„o no que couber ao seu cargo; colaborar para a promoÁ„o de

ambiente de respeito m˙tuo e cooperaÁ„o entre as crianÁas e os demais profissionais da instituiÁ„o; realizar

outras atividades compatÌveis com o cargo.

AUXILIAR DE VIDA ESCOLAR: Realizar a recepÁ„o do aluno na escola, acompanh·-lo atÈ a sala de aula e, ao

tÈrmino das atividades, conduzi-lo atÈ o port„o da escola, dentro do seu hor·rio de trabalho; auxiliar nas

atividades de higiene, troca de vestu·rio e/ou fraldas/absorventes, higiene bucal durante o perÌodo em que

o aluno permanecer na escola, inclusive nas atividades extracurriculares; administrar medicamentos para o

aluno, mediante a apresentaÁ„o da cÛpia da receita mÈdica e com a ciÍncia da equipe gestora da escola;

acompanhar o aluno no hor·rio do intervalo, atÈ o local apropriado para a alimentaÁ„o, auxili·-lo durante e

apÛs a refeiÁ„o utilizando tÈcnicas para auxiliar na mastigaÁ„o e/ou deglutiÁ„o, realizar sua higiene

encaminhando-o, a seguir, ‡ sala de aula; dar assistÍncia nas questıes de mobilidade nos diferentes

espaÁos educativos: transferÍncia da cadeira de rodas para outros mobili·rios e/ou espaÁos, cuidados

quanto ao posicionamento adequado ‡s condiÁıes do aluno, apoio na locomoÁ„o para os v·rios ambientes

e/ou atividades escolares extracurriculares para aluno cadeirante e/ou com mobilidade reduzida;

permanecer durante o perÌodo de aula do aluno, em sala, e atendÍ-lo quando solicitado durante o

desenvolvimento das atividades escolares (exclusivamente no que se refere aos cuidados do aluno); auxiliar

e acompanhar o aluno com Transtorno Global do Desenvolvimento - TGD - para que este se organize e

participe efetivamente das atividades desenvolvidas pela Unidade Educacional ou Centro de EducaÁ„o

Infantil, integrado ao seu grupo-classe; comunicar ‡ direÁ„o da Unidade Educacional ou Centro de EducaÁ„o

Infantil, em tempo h·bil, a necessidade de aquisiÁ„o de materiais para higiene do aluno; zelar pela higiene e

manutenÁ„o dos materiais utilizados para alimentaÁ„o e higiene do aluno; zelar pelas condiÁıes adequadas

para que n„o se coloque em risco a sa˙de e o bem-estar do aluno; reconhecer as situaÁıes que necessitem

de intervenÁ„o externa ao ‚mbito escolar tais como: socorro mÈdico, maus tratos, entre outros, que

dever„o seguir os procedimentos j· previstos e realizados na Unidade Educacional ou Centro de EducaÁ„o

Infantil, quando necess·rio; preencher diariamente a Ficha de Rotina Di·ria, registrando todo o

atendimento e ocorrÍncias di·rias para o acompanhamento do aluno; arquivar o RelatÛrio de Rotina Di·ria

do aluno auxiliado para eventuais solicitaÁıes; comunicar a equipe gestora da Unidade Educacional ou

Centro de EducaÁ„o Infantil, os problemas relacionados ao aluno; receber do Coordenador da EducaÁ„o

Especial as orientaÁıes pertinentes ao atendimento dos alunos; apoiar outros alunos, sem se desviar das

funÁıes pelas quais foi contratado, nos casos onde o aluno atendido pelo AVE, esteja ausente; assinar o

termo de sigilo, a fim de preservar as informaÁıes referentes ao aluno que recebe seus cuidados naquilo lhe

couber; observar as caracterÌsticas de cada Unidade Educacional ou Centro de EducaÁ„o Infantil, para,

atender em mÈdia, 04 (quatro) alunos por perÌodo.

PROFESSOR NÕVEL I – CRECHE: Cumprir e fazer cumprir as ConstituiÁıes Federal e Estadual, a Lei Org‚nica

do MunicÌpio, o Estatuto da CrianÁa e do Adolescente, os projetos pedagÛgicos da instituiÁ„o em que

estiver lotado e a legislaÁ„o educacional vigente; realizar observaÁ„o, registro, avaliaÁ„o e planejamento de

atividades pedagÛgicas prÛprias de cada faixa et·ria, em conjunto com professor e coordenador, bem como

participar da elaboraÁ„o do projeto pedagÛgico, visando o desenvolvimento da crianÁa; contribuir com o

bem-estar da crianÁa, propiciando um ambiente de respeito, carinho, atenÁ„o individual e coletiva,

seguranÁa, tranquilidade e aconchego durante o perÌodo de adaptaÁ„o, bem como adequando e

organizando o espaÁo para o perÌodo de descanso da crianÁa, observando-a durante este perÌodo;

participar de capacitaÁıes de formaÁ„o continuada, grupos de estudo, troca de experiÍncias, reuniıes,

formaÁıes estabelecidas pelo calend·rio da Secretaria Municipal de EducaÁ„o e da instituiÁ„o em que

estiver vinculado, bem como de todas as atividades que visem ‡ melhoria do processo educativo e a

integraÁ„o da instituiÁ„o com a famÌlia e comunidade, aperfeiÁoando-se constantemente; respeitar as

diferenÁas individuais e atuar junto ‡s crianÁas nas diversas fases da educaÁ„o infantil, auxiliando no
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processo de desenvolvimento integral da crianÁa nos aspectos afetivos, fÌsicos, motores, intelectuais e

psicolÛgicos; auxiliar a crianÁa na execuÁ„o de atividades pedagÛgicas e recreativas di·rias, estimulando a

mesma em todas suas aÁıes e movimentos, bem como incentivando-a a engatinhar, sentar e andar e

propiciando o direito de comer sozinha, promovendo sua autonomia; orientar, acompanhar e auxiliar a

higiene, alimentaÁ„o, repouso e bem-estar das crianÁas, realizando os banhos e trocas de roupa quando

necess·rio; realizar procedimentos relacionados ‡ sa˙de da crianÁa, observando-a no que diz respeito ‡

temperatura, medicando-a mediante receitu·rio mÈdico e prestando atendimento prÈvio em casos de

acidentes, bem como avisar a direÁ„o e/ou respons·veis acerca destes casos; auxiliar na construÁ„o de

atitudes e valores significativos para o processo educativo das crianÁas, no processo de observaÁ„o e

registro das aprendizagens e desenvolvimento das crianÁas e na construÁ„o de material did·tico e

brinquedos, garantindo que estes estejam sempre organizados e ao alcance da crianÁa; responsabilizar-se

pela recepÁ„o e entrega das crianÁas junto ‡s famÌlias, mantendo um di·logo constante entre famÌlia e

instituiÁ„o; acompanhar, juntamente com outros professores e demais funcion·rios, as crianÁas em sala de

aula, passeios e outros eventos programados pela instituiÁ„o de educaÁ„o em que estiver lotado; zelar pelo

cumprimento dos princÌpios de Ètica profissional, tanto nos aspectos referentes ‡ intimidade e privacidade

dos usu·rios e profissionais, quanto no que se refere aos seus outros direitos inalien·veis; participar de

grupos de trabalho e/ou reuniıes com outras secretarias, outras entidades p˙blicas e/ou particulares,

realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo exposiÁıes sobre situaÁıes e problemas identificados,

oferecendo sugestıes, revisando e discutindo trabalhos tÈcnico-cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de

diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao MunicÌpio; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com

sua especializaÁ„o profissional, de acordo com demanda e conforme orientaÁ„o de seu superior imediato.

PROFESSOR NÕVEL I – PR…-ESCOLA: Participar da elaboraÁ„o dos projetos pedagÛgicos, sugerindo objetivos

gerais e especÌficos, propostas pedagÛgicas, definindo metodologias, estratÈgias de ensino, entre outros, de

modo a cumprir com a legislaÁ„o vigente, definindo um projeto atrativo e aplic·vel a unidade de ensino;

elaborar e cumprir plano de trabalho segundo o projeto pedagÛgico da escola; zelar pela aprendizagem dos

alunos; preparar as aulas, definindo metodologias de ensino, criando atividades de acordo com o conte˙do

e objetivos, pesquisando, analisando e selecionando material did·tico e paradid·tico, dentro da legislaÁ„o

educacional vigente; ministrar aulas relacionando os conte˙dos ‡s diversidades pessoais e regionais dos

alunos, bem como orientar os alunos no processo de construÁ„o da leitura, escrita, conceitos de ciÍncias

naturais, noÁıes de tempo e espaÁo, atividades artÌsticas, corporais, entre outras, de acordo com a

legislaÁ„o educacional vigente; cumprir os dias letivos e horas-aula estabelecidos, alÈm de participar

integralmente dos perÌodos dedicados ao planejamento, ‡ avaliaÁ„o e ao desenvolvimento profissional;

efetuar registros burocr·ticos pedagÛgicos, preenchendo em formul·rios especÌficos dados acerca dos

conte˙dos e atividades ministradas, ocorrÍncias diversas, frequÍncia do aluno, resultado do processo de

ensino-aprendizagem, conceitos, notas, entre outros, conforme normas e padrıes preestabelecidos;

planejar o curso de acordo com as diretrizes educacionais, estabelecendo conte˙dos mÌnimos por sÈrie,

atividades periÛdicas, cronograma, estratÈgias, entre outros a fim de ajustar o mesmo com o projeto

pedagÛgico; definir critÈrios e avaliar os alunos, acompanhando o trabalho di·rio, aplicando instrumentos

diversos de avaliaÁ„o, refletindo sobre aspectos qualitativos e quantitativos, participando de reuniıes de

conselho de classe, corrigindo trabalhos, a fim de poder acompanhar as etapas do desenvolvimento

perceptivo-motor dos mesmos; organizar eventos e/ou atividades sociais, culturais e pedagÛgicas, traÁando

os objetivos do evento, preparando roteiros e instrumentos para registro, instruindo os alunos a participar,

bem como solicitando autorizaÁ„o da direÁ„o da escola para a realizaÁ„o do mesmo; elaborar e executar a

programaÁ„o referente ‡ regÍncia de classe e atividades afins, atravÈs de pesquisas e plano de aÁ„o, de

modo a atender as normas preestabelecidas; manter atualizado no di·rio de classe, os registros escolares

relativos ‡s suas atividades especÌficas, bem como as ocorrÍncias e ou informaÁıes prestadas aos pais e ‡

CoordenaÁ„o PedagÛgica e DireÁ„o; participar de cursos encontros, semin·rios, com a finalidade de



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:VGh1LCAyOSBPY3QgMjAyNiAxNTowMTo0NiAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

ESTADO DE SANTA CATARINA

MUNICÕPIO DE TIJUCAS

15

promover a contÌnua formaÁ„o e o aperfeiÁoamento profissional, bem como de Conselhos de Classe,

Reuniıes PedagÛgicas, entre outros; participar dos processos de eleiÁ„o desencadeados na unidade escolar,

conselhos de classe, bem como realizar atividades relacionadas com serviÁo de apoio tÈcnico; manter

permanentemente contato com pais e alunos, juntamente com a coordenaÁ„o, de modo a mantÍ-los

informados quanto ao desempenho do aluno; planejar e implementar a recuperaÁ„o paralela garantindo ao

aluno novas oportunidades de aprendizagem estabelecendo estratÈgias de recuperaÁ„o dos alunos de

menor rendimento; conhecer e respeitar as leis constitucionais da EducaÁ„o e as normas da unidade

escolar, com o intuito de cumprir com a legislaÁ„o vigente; zelar pelo cumprimento dos princÌpios de Ètica

profissional, tanto nos aspectos referentes ‡ intimidade e privacidade dos usu·rios e profissionais, quanto

no que se refere aos seus outros direitos inalien·veis; representar, quando designado, o Ûrg„o municipal

em que estiver lotado; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o profissional; elaborar

pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observaÁıes e

sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em sua ·rea de

atuaÁ„o; ministrar treinamento, palestra e/ou aula de aperfeiÁoamento do pessoal tÈcnico e auxiliar,

realizando-as em serviÁo, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em

sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com outras secretarias, outras

entidades p˙blicas e/ou particulares, realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo exposiÁıes

sobre situaÁıes e problemas identificados, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo trabalhos tÈcnico-

cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao MunicÌpio;

exercer outras atividades, compatÌveis com sua formaÁ„o, previstas em lei, regulamento ou por

determinaÁ„o de superiores hier·rquicos.
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CONCURSO P⁄BLICO – EDITAL N∫ 02/2026

ANEXO III – RELA«√O DE DOCUMENTOS PARA POSSE DO CARGO

I – DOCUMENTOS PESSOAIS

a) Carteira de Identidade (RG) ou Carteira de Identidade Nacional (CIN);

b) Cadastro de Pessoa FÌsica – CPF;

c) Certid„o de nascimento, quando solteiro;

d) Certid„o de casamento, quando casado, inclusive com as respectivas averbaÁıes, quando houver;

e) Documento comprobatÛrio de uni„o est·vel, quando aplic·vel;

f) Comprovante de residÍncia atualizado;

g) Comprovante de inscriÁ„o no PIS/PASEP, caso j· possua;

II – DOCUMENTOS ELEITORAIS E MILITARES

a) TÌtulo de eleitor;

b) Certid„o de quitaÁ„o eleitoral expedida pela JustiÁa Eleitoral;

c) Documento comprobatÛrio de regularidade com as obrigaÁıes militares, quando aplic·vel.

III – COMPROVA«√O DOS REQUISITOS DO CARGO

a) Diploma, certificado ou documento equivalente que comprove a escolaridade exigida para o cargo,

devidamente reconhecido na forma da legislaÁ„o aplic·vel;

b) HistÛrico escolar, quando necess·rio ‡ comprovaÁ„o da habilitaÁ„o ou formaÁ„o exigida para o cargo;

c) Registro no respectivo Conselho de Classe ou Ûrg„o fiscalizador da profiss„o, quando exigido para o

exercÌcio do cargo;

d) Comprovante de regularidade perante o respectivo Conselho de Classe ou Ûrg„o fiscalizador, quando

aplic·vel;

e) Carteira Nacional de HabilitaÁ„o – CNH, na categoria exigida, quando constituir requisito do cargo;

f) ComprovaÁ„o de experiÍncia profissional, cursos, habilitaÁıes ou outros requisitos especÌficos, quando

expressamente exigidos para o cargo.

IV – DECLARA«’ES E INFORMA«’ES FUNCIONAIS

a) DeclaraÁ„o quanto ao exercÌcio ou n„o de outro cargo, emprego ou funÁ„o p˙blica;
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b) No caso de acumulaÁ„o constitucionalmente permitida, documentos e informaÁıes necess·rios ‡ an·lise

da compatibilidade de hor·rios e da legalidade da acumulaÁ„o;

c) DeclaraÁ„o de bens e valores, na forma estabelecida pela legislaÁ„o aplic·vel;

d) DeclaraÁ„o quanto ‡ existÍncia ou inexistÍncia de impedimento para o exercÌcio de cargo p˙blico,

quando exigida pela AdministraÁ„o;

e) Outras declaraÁıes exigidas pela legislaÁ„o aplic·vel ou necess·rias ao procedimento de admiss„o.

V – APTID√O PARA O EXERCÕCIO DO CARGO

a) Atestado de Sa˙de Ocupacional – ASO, laudo ou documento equivalente que comprove a aptid„o fÌsica e

mental para o exercÌcio das atribuiÁıes do cargo, emitido na forma estabelecida pela AdministraÁ„o;

b) Exames mÈdicos, laboratoriais e complementares que forem solicitados para a avaliaÁ„o admissional, de

acordo com as atribuiÁıes e os riscos relacionados ao cargo.

VI – DOCUMENTOS E INFORMA«’ES COMPLEMENTARES

Quando aplic·vel, poder„o ser exigidos:

a) Certidıes de antecedentes criminais ou outras certidıes previstas em legislaÁ„o especÌfica, quando

necess·rias em raz„o da natureza e das atribuiÁıes do cargo;

b) DocumentaÁ„o referente aos dependentes, quando necess·ria para fins cadastrais, previdenci·rios,

tribut·rios ou de benefÌcios;

c) Dados e comprovante de conta banc·ria para crÈdito da remuneraÁ„o, observadas as orientaÁıes da

AdministraÁ„o;

d) Outros documentos necess·rios ‡ comprovaÁ„o dos requisitos previstos no edital do concurso, na

legislaÁ„o aplic·vel ou exigidos para o regular processamento da admiss„o.

A relaÁ„o acima possui car·ter geral, podendo variar de acordo com o cargo, suas atribuiÁıes e a situaÁ„o

individual do candidato.

A relaÁ„o completa e definitiva dos documentos a serem apresentados, bem como a forma, o prazo e o

local para sua entrega, constar· no respectivo Edital de ConvocaÁ„o.

O Edital de ConvocaÁ„o poder· especificar documentos adicionais necess·rios ‡ comprovaÁ„o dos

requisitos para investidura no cargo, desde que previstos neste Edital, na legislaÁ„o aplic·vel ou

decorrentes das exigÍncias especÌficas do cargo.

Os documentos cuja exigÍncia dependa da situaÁ„o pessoal do candidato, da natureza do cargo ou de

previs„o legal especÌfica ser„o solicitados somente quando aplic·veis.


